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P
ela primeira vez na história, o Itamaraty enfrenta um indica-
tivo de greve de servidores. Após anunciar, na última segunda-
feira, que está disposta a iniciar uma paralisação no Ministério 
das Relações Exteriores, a Associação e Sindicato dos Diploma-

tas Brasileiros (ADB) deve enviar hoje uma contraproposta de reajus-
te salarial para o Ministério da Gestão e Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI). Em entrevista ao Correio, o vice-presidente da ABD Sindi-
cal, Gustavo Buttes, afirma que a nova proposição que será levada à 
mesa busca equiparar os salários de diplomatas às remunerações dos 
que já estão no topo da carreira de serviço público. 

A proposta do MGI, anunciada no último dia 8, prevê um aumen-
to salarial linear que varia de 7,8%, para a classe de terceiros-secre-
tários, até 23% para os embaixadores (Ministros de Primeira Classe 
– MPC). Segundo o ministério, o ganho acumulado para a categoria 
seria de 34%, levando-se em conta todos os reajustes de 2023 a 2026. 

Para a categoria, a proposta é insuficiente. Além das pautas remu-
neratórias, os diplomatas reivindicam uma reestruturação de carrei-
ra, a fim de aumentar a possibilidade de progressão para quem ini-
cia a vida profissional na diplomacia. O Ministério das Relações Ex-
teriores informa estar atento às tratativas e espera uma solução bené-
fica à categoria. Leia, a seguir, a entrevista com o primeiro-secretário. 
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“Nossa carreira está engessada”

Representante de servidores do Itamaraty reivindica, além de equiparação salarial com outras categorias de Estado, uma 
reforma no plano de carreira. Atual modelo dificulta a progressão de quem ingressa no Ministério das Relações Exteriores   

Gustavo Buttes: atual estrutura de carreira no Itamaraty é “inadequada, arcaica e desestimuladora”

Divulgação

Quando foi apresentada a última 
proposta para diplomatas?

A nossa proposta salarial foi 
apresentada em junho, na me-
sa de negociação (com o MGI). 
A gente desenhou novas tabelas 
salariais de modo a equiparar os 
salários dos diplomatas aos sa-
lários que estão no topo da car-
reira de serviço público. A gente 
está falando de Advogado-Geral 
da União, auditor fiscal da Re-
ceita Federal e delegado da Po-
lícia Federal. 

Por que optaram por essa 
proposta? 

Até 2016, a gente esta-
va equiparado a essas car-
reiras. Elas possuem, em al-
guma medida, certo grau de 

complexidade técnica, funcio-
nal. São carreiras de Estado, 
que existem de forma perene, 
e garantem o funcionamen-
to do Estado. Então faz sen-
tido que os vencimentos des-
sas carreiras sejam os mes-
mos, até por questão de orga-
nização. Você cria um conjun-
to de carreiras de Estado, com 
rendimentos vinculados. Em 
uma negociação, você nego-
cia com o conjunto das carrei-
ras. Faz mais sentido na lógica 
do governo. 

Vocês também reivindicam a 
reestruturação da carreira. Como 
isso pode se dar?

Esse é um ponto muito im-
portante. Diferentemente das 

demais carreiras de serviço pú-
blico e das carreiras civis, no 
caso da diplomacia, ainda exis-
te um modelo considerado an-
tiquado de carreira, no qual 
existe uma primazia do cargo e 
da disponibilidade de vagas so-
bre a ascensão funcional. Tra-
duzindo: para uma pessoa po-
der ascender, quem está no to-
po precisa sair. Há um número 
limitado de vagas.

Como vocês avaliam a atual 
estrutura da carreira?

A gente percebe como ina-
dequada, arcaica, desestimu-
ladora. Agrava uma série de 

problemas estruturais no flu-
xo de carreira. A própria admi-
nistração tem muita dificul-
dade nos processos de rees-
truturação, de promoção, de 
lotação. É um sistema consi-
derado, pelo sindicato, como 
ultrapassado. Nesse contexto, 
a gente depende de um novo 
modelo de carreira, que é uma 
das pautas prioritárias para o 
sindicato. Talvez seja a pauta 
prioritária: uma reforma ju-
rídica do Itamaraty, de modo 
que os funcionários possam 
progredir e serem promovi-
dos a partir de critérios obje-
tivos e claros.

Existem tratativas sobre a 
reestruturação?

Na mesa setorial, esse tema 
não está sendo tratado. É uma 
mesa que o MGI delimitou pa-
ra tratar apenas de salário. Mas 
há um esforço do sindicato de 
colocar como demanda, tam-
bém, a organização de um cro-
nograma para que o sindicato 
e a administração do Itamaraty 
possam discutir a reforma da 
carreira. É do nosso entendi-
mento que hoje não existe flu-
xo de progressão funcional. A 
carreira está engessada. Isso 
gera um impacto direto sobre 
a questão salarial.

Qual é o tempo médio estimado 
para alcançar o topo da carreira?

Hoje, em média, um diplo-
mata que consegue chegar ao 
topo da carreira o faz em torno 
de 29, 30 anos, se ele for bem 
sucedido nos processos polí-
ticos que envolvem a sua pro-
fissão. Em outras carreiras do 
setor público federal, os servi-
dores chegam ao topo, em mé-
dia, com 10, 12, 15 anos. E che-
gam. Mesmo que não cumpra 
algum critério objetivo. O MGI 
tem feito um esforço de rees-
truturar as carreiras do ser-
viço público, aumentando os 
padrões, para que as pessoas 
levem mais tempo para che-
gar no topo.

No fim de agosto, encerra-se o 
prazo de formulação do Projeto 
de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) de 2025. Há uma pressa 
para que um reajuste seja 
aprovado antes desse prazo?

Existe uma dinâmica de ne-
gociação na mesa. Os dois la-
dos estão atentos a esse prazo. 
Então o MGI não pode, ou não 
deveria, tentar pressionar o sin-
dicato a aceitar uma proposta 
em função do prazo. Isso não 
deve ser um cálculo a ser consi-
derado pelo sindicato, ou pelo 
MGI. Ou os dois se preocupam 
com isso, ou ninguém se preo-
cupa. O MGI trabalha com es-
se prazo e isso só reforça a ne-
cessidade dos dois lados pa-
ra que acelerem o processo de 
negociação e se chegue a um 
consenso de negociação para 
os dois lados nos prazos mais 
curto possível. 

A trajetória escolar dos filhos exige bastante atenção dos pais e responsáveis. Para ajudar nessa im-
portante missão de escolher a instituição ideal, vem aí a 18ª edição do projeto mais tradicional do
Correio Braziliense: o Escola Escolha do seu Filho.

Para 2024, o jornal se unirá com a rádio Clube FM para ampliar, ainda mais, o alcance das entregas para
o especial de educação mais aguardado do ano.

Acompanhe o impresso, as redes sociais e o site do Correio para ficar por dentro das novidades.

Para garantir a presença da sua escola, entre
em contato pelo número (61) 3214-1218/1378
ou escaneie o QR Code
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